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Porque é que precisamos de inventários florestais?

Para apoiar a gestão florestal, cada vez mais complexa…



Gestão Florestal

 A gestão florestal é a intervenção do homem na floresta para

alcançar os seus objetivos

 Estabelece a forma como o homem se relaciona com a floresta

 Tem sofrido muitas alterações ao longo do tempo, acompanhando a

evolução da silvicultura



Evolução da silvicultura e da gestão florestal

Etapas na evolução da silvicultura Resultado

Pré-silvicultura Esgotamento dos recursos

Silvicultura administrativa
(orientada para a madeira)

Falha em garantir a conservação e 
sustentabilidade da produção

Silvicultura baseada na ecologia
(conceito de ecossistema florestal)

Gestão sustentável sem perdas de 
produtividade

Silvicultura baseada na ecologia e na 
sociedade (considerando todos os
serviços do ecossistema)

Gestão sustentável que garante uma
série de produtos e valores desejados
pela sociedade

Silvicultura baseada na ecologia e na
sociedade mas num contexto de 
bioeconomia

Aumentar a produção de madeira, 
mas garantindo que os serviços dos 
ecossistemas florestais se mantém



Evolução da silvicultura e da gestão florestal

 A evolução da silvicultura tem dificultado cada vez mais a interação entre

homem e floresta - gestão florestal

 Atualmente, a gestão florestal não é uma tarefa fácil ...

 Em 2000, a gestão florestal sustentável multifuncional (MCPFC) estava na

ordem do dia:

– Critérios e indicadores pan-europeus (e outros) e indicadores / esquemas de certificação

entraram na agenda

 Os serviços do ecossistema tornaram-se relevantes

 Agora já estamos num contexto de bioeconomia

– Antes de 2100, a bioeconomia exigirá o dobro da produção de matéria-prima, reduzindo a

metade o seu impacto ambiental (Livro Branco sobre “A bioeconomia europeia em 2030”)



Serviços do ecossistema
Aprovisionamento
Produtos produzidos pelos

ecossistemas

 Comida
 Água fresca
 Biomassa para energia
 Madeira e fibra
 Recursos bioquímicos e 

genéticos
 Produtos não lenhosos

Regulação
Benefícios resultantes da regulação 

dos processos dos ecossistemas

 Controle climático
 Purificação do ar e da água
 Regulação do ciclo da água
 Controle de erosão
 Controle de inundações
 Controle de pragas e doenças

Cultural
Benefícios não materiais fornecidos 

pelos ecossistemas

 Recreio
 Ciência e educação
 Valores estéticos
 Valores espirituais

Suporte
Serviços necessários para a produção de todos os outros serviços

 Ciclo de nutrientes

 Formação do solo
 Produção primária
 Polinização e dispersão de sementes



O que é que tudo isto tem a ver com o inventário florestal? 

 Os “gestores” de recursos florestais (políticos, gestores privados e

públicos, florestais, etc) necessitam de dados fiáveis nos quais

possam basear as suas opções de gestão

 A evolução da silvicultura e da gestão florestal aumenta

grandemente a necessidade de informação para apoiar as decisões

 É portanto de extrema importância para o inventário florestal, o

qual se tem adaptado, ao longo dos tempos, para dar resposta às

necessidades crescentes de informação



Inventários florestais a várias escalas espaciais

A gestão florestal é aplicada a várias escalas espaciais e há 

inventários florestais para as várias escalas



As decisões de gestão florestal são tomadas a diferentes escalas espaciais:

 povoamento
Área florestal homogénea

 unidade de gestão
Conjunto de povoamentos com
o mesmo plano de gestão

 bacia hidrográfica

 paisagem

 região

 país

 continente

 globo

Florestais e 

proprietários

(privados e 

outros)

Políticos e 

técnicos da 

administração

pública

Decidem sobre:
 Uso do solo

 Espécies

 Sistemas de silvicultura

Decidem/fiscalizam sobre:
 Política florestal - legislação

 Incentivos e subsídios

Requisitos da 
indústria e da 

sociedade



A necessidade de amostrar

 Em consequência:

– da grande extensão da maior parte das áreas em estudo

– do elevado consumo de tempo associado com algumas das técnicas de medição

– algumas técnicas de medição implicam a destruição dos indivíduos a medir (árvore
ou povoamento, por exemplo)

A inventariação e monitorização de recursos florestais tradicionais são
quase sempre baseadas em amostragem

Atualmente, o inventário baseado em deteção remota vem ganhando
importância. Este método de inventário não é baseado em amostragem



Inventários florestais para várias escalas espaciais - GLOBO

 FAO           

(Global Forest

Resources

Assessment)



Inventários florestais para várias escalas espaciais - GLOBO

 FAO           

(Global Forest

Resources

Assessment)







Portugal







Inventários florestais para várias escalas espaciais - GLOBO

 FAO           

(Global Forest

Resources

Assessment)

 Baseado, em 

grande parte, na 

informação 

fornecida pelos 

países



Inventários florestais para várias escalas espaciais - CONTINENTE

 FAO – Forest

Europe

(State of

Europe’s

Forests)

 Baseado, em 

grande parte, na 

informação 

fornecida pelos 

países



Inventários florestais para várias escalas espaciais - PAÍS

 Inventário 

Florestal 

Nacional (IFN) 

Português

2001

Para mais detalhes consultar o .ppt sobre o Inventário Florestal Nacional



Inventários florestais para várias escalas espaciais – REGIÃO

 Inventário 

Florestal do 

concelho da 

Chamusca



Inventários florestais para várias escalas espaciais – ÁREA DE GESTÃO

 Herdade da 

Calha do Grou



Simulator da floresta

programa de 

computador

(conjunto de modelos

de crescimento)

Evolução da 

floresta de cada

povoamento da 

AG com um 

método de gestão

(MG)

Caracterização de 

cada povoamento 

da AG (variáveis 

de estado) no 

tempo t Predição de 

produtos lenhosos

e não-lenhosos e 

de serviços do 

ecossistema

Estado dos 

povoamentos ao

longo do tempo

Simulador da floresta

Inventário
Florestal

Módulo de 
inicialização

e/ou
Área de gestão (AG)



Inventários florestais para várias escalas espaciais – ÁREA DE GESTÃO

 Inventário da 

qualidade da 

cortiça na 

Herdade da 

Perna Seca



Inventários florestais para várias escalas espaciais – COMERCIALIZAÇÃO

 Inventário da 

qualidade da 

cortiça na 

Herdade da 

Perna Seca



Elementos recolhidos nos inventários florestais

Os elementos recolhidos num inventário florestal dependem do 

seu objetivo



Principais elementos de um inventário florestal

 Avaliação de áreas, com/sem produção de cartografia

 Caracterização dos povoamentos florestais:

– existências, acréscimos, percas, regeneração

– stocks de carbono

– estado sanitário

– subbosque (composição e biomassa)

– madeira morta

– caracterização da vida selvagem

– avaliação de recursos hídricos

 ….



Um inventário usa diversas fontes de dados:

 Fontes de informação

É frequente utilizar-se uma combinação de informação proveniente de diversas
fontes

Dados provenientes de detecção remota
(fotografia aérea, imagens de satélite, imagens LiDAR)

Medições e 
observações de campo

Dados 
cartográficos



Planeamento de um inventário florestal

Independentemente da escala espacial, o planeamento de um 

inventário florestal inclui diversas fases 



Planeamento de um inventário florestal

 Um inventário é uma tarefa complexa cujo planeamento implica

um conjunto de decisões extremamente importantes para a

qualidade do resultado final em termos de:

– exatidão

– custos

– tempo de realização

 O sucesso de um inventário depende definitivamente de um

planeamento cuidado dos trabalhos a efetuar



Planeamento de um inventário florestal

 Pontos a considerar na fase inicial do planeamento de um

inventário florestal

– Definição de objetivos e avaliação das necessidades de informação

– Compilação e análise de dados sobre a área a inventariar

– Tempo necessário para a realização do inventário

– Orçamento existente para a realização do inventário

– Calendarização das medições de campo



Planeamento de um inventário florestal

 Definição de objetivos e avaliação das necessidades de informação

– A questão importante a colocar antes de tudo é:

• Para quê?

• Qual é a informação necessária?

• Quem vai utilizar os resultados?

– A avaliação das necessidades de informação deve ser desenvolvida com o

envolvimento de todos os interessados, especialmente os utilizadores

potenciais dos resultados: proprietários, investigadores, engenheiros e

técnicos florestais, políticos e público em geral



Planeamento de um inventário florestal - IFN

 Decisões na fase de planeamento de um inventário florestal - IFN

– Cartografia? Sim ou não? Métodos?

– Aquisição de fotografia e/ou imagem de satélite

– Definição da tipologia dos povoamentos florestais (classificação)

– Metodologia para a avaliação de áreas

– Fotointerpretação e/ou classificação com base em imagem de satélite

– Metodologias para a medição das parcelas de campo

– Metodologias para a avaliação de outros recursos e características

florestais



Planeamento de um inventário florestal - IFN

 Decisões na fase de planeamento de um inventário florestal (cont.)

– Delineamento das amostragens

• para a avaliação de áreas

• para a avaliação de existências e acréscimos

• para a avaliação de outros recursos e características florestais

– Preparação do protocolo para as medições de campo e treino das equipas

de campo

– Planeamento do apoio logístico

– Definição da organização dos dados em computador e dos procedimentos

de cálculo



Planeamento de um inventário florestal - gestão

 Decisões a tomar na fase de planeamento de um inventário

florestal

– Cartografia é essencial, há que decidir como a obter (cadastro, parcelário)

– Definição dos povoamentos (fotointerpretação + visitas ao campo)

– Decidir sobre a necessidade de avaliar o crescimento (monitorizar

parcelas permanentes)

– Metodologias para a medição das parcelas de campo

– Metodologias para a avaliação de outros recursos e características

florestais



Planeamento de um inventário florestal - gestão

 Decisões na fase de planeamento de um inventário florestal (cont.)

– Delineamento das amostragens

• para as parcelas de campo

• para a avaliação de outros recursos e características florestais

– Preparação do protocolo para as medições de campo e treino das equipas

de campo

– Planeamento do apoio logístico

– Definição da organização dos dados em computador e dos procedimentos

de cálculo



Símbolos para variáveis da árvore e do povoamento

No ISA utilizamos a simbologia standard da IUFRO



Símbolos para variáveis da árvore 

e do povoamento
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Dúvidas?


